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Nesta edição: 
 

- COMO ESTÁS UTILI-
ZANDO A TUA      

LINGUA? Artigo de 
Allê de Paula,                            
na página 02; 

- Palestra com                     
LÍVIA LEME,                                 
na página 03; 

- Palestra com                         
ALLÊ DE PAULA,                    

na página 03; 
- O COPO DE ÁGUA, 

artigo de Richard                      
Simonetti, na pg. 04; 

- Histórias com                     
CHICO XAVIER,                      

na página 05; 
- ACONTECEU!,         

na página 05; 
- SEMANA ESPÍRITA 

2018, na pg. 05; 
- ANIVERSARIANTES, 

na página 06. 

 

 
 

 

No ano de 1804, dois fatos marcariam a história da 
França.                                                                                                   
Em 18 de maio, Napoleão Bonaparte proclamou-se 
imperador, determinando, desrespeitosamente,  ao 
papa Pio VII que o coroasse em Paris, submetendo a 
religião dominante ao guante do seu autoritarismo. 
Iniciava um longo período de violência e perturba-
ção.                                                                                                                        
Allan Kardec, o Apóstolo da Renovação, renascia em 
3 de outubro.    Contrapondo-se às trevas da época, 
organizaria o pensamento espírita para libertar cons-
ciências e reconduzir o Cristo ao indestrutível altar 
do Amor Universal.                                                                                                                                
Os clarões da nova fé, após a noite milenar de ignorância e desatinos religio-
sos, deixam a mostra os caminhos seguros da regeneração humana.                                                     
A imarcescível luz do Espiritismo alcançava o Brasil.                                                                        
O Missionário lionês ainda estava entre os homens em 1865, quando Luis 
Olímpio Teles de Menezes fundava em Salvador-Bahia o “Grupo Familiar do 
Espiritismo” em 1869, que assinalaria o retorno do Codificador às elevadas 
esferas da Espiritualidade, passa a circular,    também na capital baiana, o 
jornal “Ecos d’Além-Túmulo”.                                                                                                                                         
Espíritos de escol originários da Europa, cansados das lutas políticas pelo 
poder mentiroso e de guerras intermináveis, autorizados pelos tutores da 
evolução planetária, reencarnam em massa no Brasil.                                                                        
Trouxeram consigo conquistas valiosas. Conceitos filosóficos de liberdade 
social, apoio à ciência na busca do progresso, adesão à tecnologia avançada, 
resistência ao dogmatismo religioso, desejo de melhor qualidade de vida, 
desânimo em relação às teses materialistas e a retomada da crença em Jesus 
produziram fervoroso entusiasmo por tempos novos alavancados pela força 
propulsora do Espiritismo.                                                                                                      
Mas, a inexperiência na prática da Fé Consoladora acabou por gerar confli-
tos de interpretação e questionamentos relacionados à    organização do 
Movimento Espírita.                                                                                                                                                                            
A ideia de cisão, de formação de correntes, de quebra da unidade doutriná-
ria eram insuportáveis aos Espíritos mais lúcidos e sensíveis  que  logo  se 
mobilizaram a partir de São Paulo, com o imediato apoio do Paraná e do  
Rio Grande do Sul.                                                                                                                                     
Era a “Caravana da Fraternidade” na “Marcha para a Unificação”. Carlos 
Jordão, Lins de Vasconcellos, Leopoldo Machado, Francisco Spinelli, entre 
dezenas de outros espíritas dedicados e líderes conscientes promulgam o 
“Pacto Áureo” em 5 de outubro de 1949, sob a chancela da Federação Espíri-
ta Brasileira.                                                                                                                                    
Era a vitória da Fé Raciocinada sobre as insidiosas e separatistas manobras 
dos agentes das trevas.                                                                                                                                         
O nascimento de Allan Kardec e o “Pacto Áureo” são expressivos marcos  
para a história do Movimento em nosso amado País.                                                                            
Daí a  alegria  espiritualizada  que  toma  conta  dos  nossos  agradecidos   
corações neste mês de outubro de doces evocações! 
 

MUNDO ESPÍRITA - Órgão de Divulgação da Federação Espírita do Paraná 

 

 

Allan Kardec 
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“O esquecimento completo e absoluto das ofensas e próprio das grande         
almas; o rancor é sempre um sinal de rebaixamento e de inferioridade.” 0 E.S.E. 

CAMPANHA ADOTE 
UM ALIMENTO 

Se você ainda não 
adotou algum, e 

gostaria de partici-
par no fornecimen-
to de cestas básicas 
às famílias assistidas 
pela Casa, procure o 
Grupo Fonte Viva, 
responsável pela 

Campanha.                       
Contato: Kuca 

 

 

 

 

CONVITE  

FRATERNO 
 

Se você tem 
algum problema, e 
isso o(a) está inco-

modando, com a ne-
cessidade de repartir 

esse fardo com     
alguém, abrindo o 
coração, venha ao 
ATENDIMENTO 
FRATERNO  da 

ASEAL..  É realizado 
todo sábado, a partir 
das 9 horas, e 5ª fei-
ra às 14hs.Venha!, 

não se acanhe.      
Divida suas dores... 
O fardo ficará mais 

leve! 

 

Temos que falar aquilo que pensamos, 
mas temos que pensar naquilo que fala-
mos!  (Platão) 
Atente para o conto abaixo: 
Por volta de 2000 anos a.C., um mercador 
grego, muito rico queria dar uma ban-
quete com comidas especiais para convi-
dados especiais.  Tratou de chamar seu 
mais eficiente escravo e ordenou-lhe que 
fosse ao mercado comprar a melhor e 
mais deliciosa iguaria. 
O escravo voltou com um belo prato, co-
berto com fino pano. O mercador grego 
removeu o pano e assustado disse: 
- LÍNGUA?  Este é o prato mais delicioso? 
O escravo, sem levantar a cabeça, respondeu: 
- Senhor, A LÍNGUA é o prato mais delicioso, sim senhor.  É com a língua que 
você pede água, diz os primeiros: papai e mamãe, faz amizades, conhece pesso-
as, distribui bens, perdoa.  Como a língua você conquista, reúne as pessoas  
para se comunicar, diz Meu DEUS, ora, canta, conta histórias, faz negócios e 
diz eu te Amo. 
O mercador não muito convencido quis testar a sabedoria do seu escravo e o 
enviou novamente ao mercado ordenando-lhe agora que comprasse a pior e 
mais ruim de todas as iguarias. 
Voltou o escravo com um lindo prato, coberto por fino tecido, que o merca-
dor retirou cuidadosamente, ansioso para conhecer o alimento mais repug-
nante. 
- LINGUA, outra vez, disse o mercador grego muito espantado. 
- Sim, LINGUA, diz o escravo: 
- É a LINGUA que condena, separa, provoca intrigas e ciúmes.  É com ela que 
você blasfema e manda para os piores lugares. 
A língua expulsa, isola, engana o irmão, responde para os pais. 
A língua declara guerra!  É com ela que você pronuncia sentença de morte. 
Não há nada PIOR que a LINGUA, não há nada MELHOR que a LINGUA. 
Depende o USO que faz dela. 
 
Segundo a fonoaudióloga Elen Campos Caiado, o pensamento precede a lin-
guagem, onde as imagens mentais, segundo estudiosos, são cópias ativas da  
realidade que é organizada pelo cérebro. 
Kardec nos assevera que:  Quando o pensamento está em algum lugar, a alma 
está também, uma vez que é a alma que pensa. O pensamento é um atributo da 
alma. (L.E. questão 89) [grifo nosso]. 
Somos na essência aquilo que pensamos, pois nossos pensamentos podem se 
concretizar em ações, dependerá do uso da vontade, que é uma espécie de   
gerente máxima dos nossos pensamentos. 
Baseado nisso, podemos entendem melhor o que Allan Kardec discorre com o 
tema:  Causas atuais das nossas aflições, onde:  Quantos homens caem por sua 
própria culpa!  Quantas pessoas arruinadas por falta de ordem, de perseveran-
ça, por mau comportamento. (ESE cap V), e podemos estender ao grau de res-
ponsabilidade que temos dentro das causas atuais mediante uso da nossa      
língua. 
Se se pudesse suspeitar do imenso mecanismo que o pensamento aciona e dos 
efeitos que ele produz de um indivíduo a outro, de um grupo de seres a outro 
grupo e, afinal, da ação universal dos pensamentos das criaturas, umas sobre as 
outras, o homem ficaria assombrado! (Obras Póstumas, Primeira Parte. Foto-
grafia e telegrafia do pensamento). 
Por isso que no evangelho apócrifo de Tiago, nos afirma 3:6 que: A língua tam-
bém é um fogo; como mundo de iniquidade, a língua está posta entre os nossos 
membros, e contamina todo o corpo, e inflama o curso da natureza, e é infla-
mada pelo inferno. 
Concluindo, temos que nos acautelar mais e policiar nossos pensamentos para 
que palavras carregadas de sentimentos negativos não nos comprometam ain-
da mais.  Lembre-se VIGIAI E ORAI (Mt 26:41) 
  

 
                * * * * * 

 

Allê De Paula é Fisioterapeuta/ Ed. Fisico, Trabalhador da A. E. Paulo de Tarso 
em  São José do Rio Preto/SP e Orador Espirita. Apresenta nas terças-feiras às 
21h30 estudo online "O que é o Espiritismo" através da Rede Amigo Espírita. 

COMO ESTÁS UTILIZANDO A TUA LÍNGUA?  Artigo de Allê de Paula 
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“Ninguém é trazido a viver, sentir, imaginar e raciocinar para ocultar-se. 
   Cada um de nós permanece no lugar exato, a fim de realizar o melhor                      

que pode.”    Chico Xavier 

AGENDA  PARA  OUTUBRO 

  5as. feiras,  20 horas 

OUTUBRO PARA A DOUTRINA ESPÍRITA                                       

09/10/1861 
É realizado o Auto de 

Fé de Barcelona, quan-
do, por ordem da igreja 
católica, através de um 

de seus ministros,      
foram queimados     di-
versos livros enviados 

por Kardec a um        
livreiro espanhol. 

 
 

 
 
 

25/10/1943 
Desencarne de Luiz   

Olímpio Guillon         
Ribeiro, tradutor das 

obras de Allan Kardec.         
Foi presidente da       

Federação Espírita    
Brasileira. 

 

 

 
 

 
 

03/10/1943 

Publicação de NOSSO 
LAR: 1º livro de    

Francisco Cândido   
Xavier e André Luiz. 

 

 
 
 

 

 

 

03/10/1804 

Nasce Hippolyte Léon 
Denizard Rivail, , mais 

tarde, Allan Kardec,       
o Codificador da       

Doutrina Espírita. 

 

 

 

 

 

 

 

Dia 04 - Roberto 
Tema: Cap. III do E.S.E.:                                                
“Há muitas moradas na casa de meu 
Pai.”   

 
Dia 11 - Lívia Leme (Bauru) 
Tema: “A busca e a conquista: um olhar 
para o buscai e achareis.”               

 
Dia 18 - Allê de Paula (S.J. do Rio Preto) 
Tema: “Prece - algumas reflexões.” 

 
Dia 25 - Dalton 
Tema livre 
 

 

Dia 07 - Dalton 
Tema: Cap. XI  do E.S.E.:                                           
“Amar o próximo como a si mesmo.”                                                                                            
 

Dia 14 - Maria Cristina (Kuca) 
Tema: Cap. XII do E.S.E.:                                              
“Amai os vossos inimigos.”                                                                                                   
 

Dia 21 - Rogério 
Tema: Cap. XIII do E.S.E.: “Que a vossa   
mão esquerda não saiba o que dá a vossa 
mão direita.”                                                           
 

Dia 28 - Lúcia 
Tema livre 
 

Domingos, 9 horas 

PÁGINA 3 

 

EVENTO DA                          
SEMANA                         

ESPÍRITA 2018 
 

Venha! Você é nosso
(a) convidado(a)!  

 
Aproveite e traga 
um(a) amigo(a)! 
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DIA 

                 O COPO DE ÁGUA 

Do livro “O Que Fazemos Neste                  
Mundo? ”, de Richard Simonetti 

  

 Conta a sabedoria ioga que, 
Narada, discípulo que morava ao 

lado do Senhor do Universo, quis conhecer a ilu-
são. 

 E saíram ambos pelo mundo para atender à 
sua aspiração. Em dado momento, disse-lhe o Se-
nhor do Universo:  

 – Narada, tenho sede. Traga-me um copo 
d’água.  

 Imediatamente o discípulo saiu em busca 
de água fresca. Bateu na porta de uma casa onde 
linda jovem o atendeu, mos-
trando-se delicada e gentil. 

 Apaixonaram-se, casa-
ram e tiveram vários filhos ao 
longo dos anos. 

 A sogra de Narada, 
viúva rica, morreu, deixando
-lhe muitos negócios e gran-
de fortuna. 

  Ele se viu rico, cerca-
do de conforto e bem-estar 
com os entes queridos. 

 Até que veio o dia em que uma epidemia 
alastrou-se pela região.  

 Narada deixou tudo e partiu com a família. 

 Em viagem de barco foram colhidos por 
uma tempestade. O barco virou e Narada lutou 
muito para não morrer afogado.  

 Pela manhã viu-se na praia, verificando em 
desespero que a família perecera e ele estava só, 
sem recursos, sem alento, sem nada… 

 Chorou amargamente pela perda de seus 
patrimônios, de seus amados…                                          
Então ouviu uma voz familiar: 

 – Narada, onde está meu copo d’água? Há 
meia hora você saiu para buscá-lo e não voltou. 

 Então Narada compreendeu. Saíra para pe-
gar um copo da d’água para o Senhor do Universo 
e se perdera em ilusões. 

         

               História singela, leitor amigo, mas de ensi-
namento profundo. 

 Sem nenhum menosprezo pelas realizações 
humanas, principalmente em relação à família, o 
texto situa a ilusão como tudo o que é transitório, 
é passageiro. 

 Diz Jesus (João, 4:14): 

 

 … mas quem beber da água que eu lhe der, 
nunca mais terá sede; ao contrário, a água que eu lhe 
der se tornará nele fonte de água jorrando para a vida 
eterna. 

 

 A Doutrina Espírita nos aponta a reencar-
nação como uma jornada em 
busca dessa água que sacia nossa 
sede de conhecimento, de equilí-
brio, de tranquilidade, represen-
tando o esforço de renovação, de 
superação das mazelas humanas. 

  

             Beber essa água é centrali-
zar nossa atenção no esforço por 
assimilar os princípios evangéli-
cos, fazendo-os repercutir em 
nossa vida, para que nos torne-

mos fonte de paz e harmonia no âmbito familiar, 
profissional, social, religioso… 

 Tudo é transitório na Terra. 

 Só é permanente a necessidade de mudar, 
buscando sempre estágios mais altos de espiritua-
lidade, no empenho incessante em combater nos-
sas imperfeições. Para isso transitamos pelo mun-
do. 

 Deixaremos, então, o terreno das ilusões, 
consolidando as ligações afetivas e a vocação para 
a verdade e o bem, em experiências gloriosas na 
jornada rumo à perfeição.  

 Se você está disposto a cogitar do assunto, 
caro leitor, ofereço-lhe nesta página alguns temas 
para reflexão, na busca incessante da água que  
Jesus nos oferece.  

  
                             * * * * *                                 
 

“A dor não provém de Deus, de vez que,  segundo a Lei,                                         
ela é uma criação de quem a sofre.”  Chico Xavier 



“O instinto é um guia seguro, que jamais se engana; a inteligência,          
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  ACONTECEU !!! 

HISTÓRIAS COM CHICO XAVIER:  

UMA DÍVIDA PAGA PELO ALTO 
 
José, o irmão de Chico, que fora por muito tempo seu orientador e dirigia as ses-
sões do “Luiz Gonzaga”, adoece gravemente, e, sob a surpresa de seus caros 

entes familiares, desencarna, deixando ao irmão o encargo de lhe amparar a família. 
Dias depois, o Chico verifica que o José lhe deixara também uma dívida, pois esquecera de 
pagar a conta da luz, na importância de onze cruzeiros. Isto era muito para o pobre Médium, 
pois no fim de cada mês nada lhe sobrava do ordenado. 
Pensativo, sentou-se à soleira da porta de sua casinha rústica e abençoada. Emmanuel lhe diz: 
Não se apoquente, confie e espere… 
Horas depois, alguém lhe bate à porta. Vai ver. Era um senhor da roça. 
– O senhor é o seu Chico Xavier? 
– Sim. Às suas ordens, meu irmão. 
– Soube que seu irmão José morreu. E vim aqui pagar-lhe uma bainha de faca que ele me fez 
há tempos. E aqui está a importância combinada. 
Chico agradeceu-lhe. E ficando só, abriu o envelope. Dentro estavam onze cruzeiros … para 
pagar a luz. Sorriu, descansado, livre de um peso. 
E concluiu para nós: – “Que bela lição ganhei”. 
E nós: – Também para os que sabem olhar para os lírios dos campos, que não temem o ama-
nhã, porque sabem que ele pertence a Deus. 

 

* * * * * 

Foi na 5ª feira, dia 13/09, 
que DANIELLE ANTUNES, 
da cidade de Bauru, esteve 

na ASEAL. Trouxe-nos o 
tema: O EVANGELHO DE 

JESUS. De uma forma clara 
e lúcida, levou-nos a pro-

fundas reflexões a respeito 
do tema. 

Na 5ª feira seguinte, dia 
20/09, retornou a esta   

Casa, a confreira DALVA 
FERREIRA, da cidade de 

Gália. Apresentou-nos      
o tema: VIDA ALÉM DA 

VIDA. Também, com mui-
ta clareza, trouxe-nos 
muito aprendizado. 

 

 



 

 

 

 

 

 

- Atendimento  fraterno 
Sábado:9hs.; 5ª feira: 14hs. 

Contato: Anselmo 
 

- Reuniões  públicas                       
fluidoterapia/passes: 

5ª.feira às 20hs. 
Domingo às 9hs. 

 

-  Visita às famílias 
Domingos, às 10hs. 
Contato: Anselmo 

 
- Apoio às Gestantes

(Gamal) 
Sábado, das  8,15 às 9,30hs., 

Contato: Elvira 
 

 
- “Caminho de 

Luz”Atendimento a       
crianças e adolescentes 

Sáb., das15 às16hs. 
Contato: Andréa 

 

 
-  Café no asilo        
último domingo 
Contato: Deise 

 

 
- Almoço no asilo 

(3º domingo do mês) 

Contato: Deise 

 

 

 

- Artesanato 
4a f., das 15 às 16hs. 

Contato: Betti 
 

 

- Assistência às          
Famílias “Fonte Viva” 

Sábado, das 14,30 às 
15,30hs. 

Contato: Maria Cristina 
(Kuca) 

ATIVIDADES DOUTRINÁRIAS E ASSISTENCIAIS  

VENHA VOCÊ  TAMBÉM PARTICIPAR DAS ATIVIDADES DOUTRINÁRIAS E DE                                       
ASSISTÊNCIA SOCIAL EM NOSSA CASA !!! 

 
ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA “ANDRÉ LUIZ”- 2016/2018 

 

Diretora Presidente 
Edilaine Aparecida Domingos Françoso 

Secretária Geral 
Adriana Maria de Oliveira 

Diretor Doutrinário 
Anadir Gonçalves de Oliveira 

Adjuntos 
Anselmo de Oliveira Calixto Filho 
Dalton Morales Ribeiro da Silva 
Rubens Roberto Calvo Françoso 

Bibliotecária 
Iara Arantes Baglie 

Diretor Administrativo 
Émerson Rogério Lopes 

 

Tesoureira 
Eliane de Castro Teixeira Leão 

Adjuntos 
Ariovaldo José Mantovani 
Luís Carlos Rocha Santos 

Maria Betti Paludeto 
Silmara Cristina Ghirotti Lopes 

Conselho Fiscal 
Andréa Regina de Oliveira 

Lúcia Ercília Lauris 
Neide Rodrigues de Andrade 

Conselho de Ouvidoria 
Antonio de Souza Rodrigues 

Edilson Donizete Ferreira 
Maria Catarina Vitti Ribeiro da Silva 

 

PÁGINA 6 “Tende confiança na eficácia da prece, quando ela parte verdadeiramente           
do coração,  Deus é bom.”   O CÉU E O INFERNO 

Av. Sebastiana Leite, 520 

 

                     
 

ANIVERSARIANTES 

SITE DA ASEAL - ACESSE : www.asealagudos.com 

 

Avenida Celidonio Neto, 540                       
Fone: 3261-0453 

 

05/10 - Gilda Venturini Porto 

12/10 - Marlene Cavinato 

13/10 - Antonina Kowashikawa 

22/10 - Reynaldo Ribeiro Homem Júnior 

22/10 - Roberto Cabrera Castro 

25/10 - Elza Nassula Guerreiro 

31/10 - Guilherme Ribeiro Homem 


